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y' FALLEMOSFRANCO
Essa grita infrone, que Be levantou

eontra as candidaturas do Marechal
Hermes da Fonseca o Dr. Wencesláo
Braz á presidência e vice-presidência
da Republica, especialmente na Bahia
e S. Paulo, dá bem a medida de mal
aopitadas ambições dos proceres da
politica dos dois grandes Estados, na
vaidosa pretenção de monopólio do po •
der e das posições elevadas, como se
fora um crime outro qualquer brasileiro,
que nâo bahiano ou paulista, aspirai as,
nem mesmo qumdo acclaraado pela
vontade nacional, como foi o illuatre
Marechal Hermes.

De um lado está o Sr. Ruy Barbosa
—bello talento a ser viço de vasta e
variada illuatração—homem do bonita
theoria e péssima pratica administrati«
va (... governo provisório); do outro
t Sr. Albuquerque Lins quo,p«ir um mo-
mento, acreditou têr preso ás suas màos
o formoso pássaro da vice-.presidência.

Culpa não temos, nós partidários da
ôANDIDAtura militar, que o Sr. Lins
tenha visto o seu querido alado bater
a linda plumagem, ao lado desse outro
ingrato, que tora os sonhos dourados
do Sr. David Campista, sendo que, a
resignação deste, até certo ponto, ó
ouvavel—mais louvável que o abespi-
nhamento do Sr. Albuquerque Lin3 e
a rhetoriea do Sr. Ruy Barbosa, que
anda, de lanterna accesa, em busca de
um político, para piloto da complicada
nào governamental, que, diga-se a ver
dade, na direccão dos homens de parti'
do não poucas veaes tem ido de en-
contro aos duros e eriçados penedos.. .

F aliemos franco.
-1 v.. Ji*. Ruy Barbosa*,- quer para si a
presidência da Republica.

S. ExcVcoaio todo mortal, tem algum
amor próprio ^ um pouquinho de vai^
dade. Sendo, innegavelmente, o pri-
meiro talento dasAmeriea do Sul, quiçá
de toda a America, S. Exc. entendeu
qüe a presidência d'a Republica deve
ser a chave de ouro com que pretenda
encerrara sua já longi vida publica,toda
consagrada ao serviço da, Pátria.

Mas o Sr. Ruy Barbosa, a nosso ver,
já tem essa chave—e de ouro de bom
quilate. Trouxe-a de Haya e serve*lhe
de escrinio os nossos corações.

0 Marechal Hermes não é um can»
didato político, mas é melhor do que
isto :—ó um candidato do poVo, que
nas administrações dos políticos só tem
servido para besta de carga.

Nòs, victimas dessas candidaturas po
lilicas, qm nos deram senhores feudaes,
prestamos oTnosso apoio á candidatura
do Marechal-justamente porque ella
não é política E aqui podemos repetir
com o Sr. Gumerciudo Bessa : —• ijá uào
estamos gostando muito delia, porque
já ãppareceu gente de sobra, adheriu-
do-a.»

De mãos ao estômago e socola á cinta
chegou, apoiado nas mólêfcas, a 22 dè
maio p. passado, o commendador Accio-
ly. Lá já estava o Euclides Malta, o
velho Lemos, o general Pinheiro e.ató
o senador Lauro Sodré, o puro...

E, temos fé, que brevemente chegará
o resto.

Esperem e verão.
Isto, porem, pouco importa; quere-

mos ver como 03 receba o Marechal.
Talvez como recebera o graccho :—

«Vá, vá seu Graccho ... Diga ao Ac-
cioly que elle está no seu papel »

CIRURGIÃO DENTISTA.
Dr. So-ixssa JPiixfco

Consultas, das 8 Ás 10 1/2 e das 12 ás 4
Consultório— Travessa da Viração

QUATORZE OE JULHO
Na Europa e na Amerioa

Eis aqui uma data extraUgeira com
foros de feriado nacional!

0 dia 14 de Julho significa na Europa americana; um dos seus ministros trans-
o grande iuicio da revolução franceza
do 1789, a qual elevando sobremodo a
condição do povo francez também trouxe,
dizem, grandes benefícios á humanidade.

E' por isso e eom razão a data mais
venerada na França, e geralmente res-'
peitada entre os poVos civilisados.

Mas apazar desse, respeito uuiversal
nenhum povo extrangeiro, ainda mesmo
europeu, julgou conveniente guardar
esse dia entre os seus feriados; porque
bem comprehende um governo pátrio-
tico quão grande erro ó preterir os
dias de gloria nacional por uma data
extrangeira. Sò neste canto longínquo
da America o governo por motivos que
logo endagaremos, manda guardar o dia
14 de Julho, como na própria França,

Õü como si fora de grande significação
ua historia da nossa pátria: entre nós
é imposto por lei esse feriado nacional!

Desde muitos annos parece a quem não
conhece os segredos da política européa,
que relações de amizade estreitíssima
existem entre a França, poderosa repu-
blica da Europa, e o Brazil, paiz Ame-
ricano; não tácito por mostras daquella
nação, si nâo por uma dedicação singular
do nosso Brazil, que por amor da França
se tem obrigado a certos actos, que im-
portam em verdadeiros erros—políticos.

morar a independência doa povos ame-
rieanos! .

Comas causas deste mal feito remen-
do certamente não é fácil atinar. Soraen-
te se infere dalli que os seus auctores
pretenderam illudir o povo decretando
que se acredite e venere como coisa

;.mittiu rosolutamente a Portugal o toda nacional uma data extrangeira, o que è

seria restaurada no Brazil.
Ah! nações amigas!
Atemorizada talvez, com similhantes

alarmas, ou ja descontente da enganosa
Europa, a republica brazileira pareceu
por um momento inclinar se á politica

os grandes prjiM;
ri cana era este:
eu póáe intervir

nações amo-das

sobre este paiz uma fascinação, que o
Americano mal pode comprehender.

Quando em 1863 os Francezes inva-
diram o território do México,e impuxerarn
aos cidadãos dessa, republica um impe-
rador europeu, que alli se mantinha
cercado de soldados trancezes, houve
uma nação da América que não soff.eu
ver tamauho attentado feito á liberdade
americana e a urna sua irmau: foi .a
republica dos Eãtados Unidos que inti-
mou logo a França a retirar do México
08 seus exércitos, o que_«j.uimêdiatamente
se cumpriu; (Miis i ¦"'¦¦r
ei pios da política 

'
Nenhum povo f i

nos negócios íutoiv ...¦¦¦¦¦¦¦ -^S*»ricana.s ;y**1,.
Os Mexicanos sentindo-se livres" lé-.

varam eutào o imperador ao tribunal de
Querestano,''e na praça publica.o tusi-
laram, restabelecendo a republica sob a
governo de Juarez.

Nem faltaram a este acto patriótico
osapplausoa de muitos povos americanos.

A monarquia brazüoira porém toioyu
as dores pelo reino da França e retirou
do México a legaçâo brazileira !

Dir^se-ia que semelhante prova de

Fuivtpa a grande frase de Monroe'Ne-1 altamente condemnavel aiuda por nós
nhUma nação européa pode intervir nos n-esmo republicano.

14 de Julho ó dia nefasto no calea-
dario da* nações americanas.e de sinistra
memória nos annaes do México, uma das
mais sympaticas de todo coutinente,e o
que m«is tem sentido os açoites da pre*
potência européa.

Si volvermos o pensamento aos pri-mi ti vos tempos da invasão européa, o
florescente império dos Mongumas nos
mostrará-em Julho de 1521 a obra des-
truidora e crunl das armas castelhanas.
Dois réis nstecasassa-sinndos pelos sol-»
dados do Hespanha; palácios e templos
infamemente sí queado.; Cnitlauatleaf-
fiicto e desesperada, confederando os po*vos amigos e inimigos para libertar a
America dos salteadores castelhanos;
estes vencedores em Otumba e carre*
gados de ouro,semeando por toda parteacpn.ternação e a morte: eis ò pavorõse
espectaculo de 14 de Julho nesse bello
paiz americano.

E não menos contristadora é nos tem-
pos modernos a momoria desse dia in-
íuasto, Em Julho de 1865 um exercito
francez invadia o México tomando cida"
des e aterrando os cidadã os; e
desrespeitando as dezesete nações
do continente americano", dorribava
em 14 de Julho as instituições republi*
canas do paiz impondo ao Mqxíco
um imperador extrangeiro; asâim proce-
deu iudignamentéa náçào franceza con-
tra a liberdade americana e contra a
republica nesse mesmo dia era que e
governo do Brazil por amor d» França
quer eommeraorar a independência ame-
rica na e a republica ! \. r<

Nem è possível contentar ao mesmo
tempo a Europa é a America; si o Brazil
applaude a convenção de Londres des«
preza os sàoá princípios americanos do

negócios internos da America.,
Estimulado ainda pelos applausos ge •

raes do coutinente, o Brazil restabeleceu
no México aquelle meâmo consulado, que
a monarquia supprimira com a ascensão
do grande republicano Juarez; restituiu
nobremente á visinha republica os tro-
feos paraguaios; e decretou se guardasse
como feriado nacional o dia 2 do Junho,
«consagrado á eommemoração da inde*
pendenca dos povos americanos» (allu-
são á batalha de Aiacuxo.)

Oh! quão glorioso è para cada um
dos estados americanos relembrar esse
dia! 24 de Junho (que antes fosse 8 de
Dezembru) significa para nó? a queda
do domínio europeu no continente, que
por mais do trez séculos jazia oppresso
das iniqúas e iuhumanas leis de ultra-
mar.

Mais veneraveJ na America do que 14
de Julho na França, esse dia maicuu
aos dezonove ^estados americanos &,
verdadeira era da liberdade — porque
havia tão longo tempo suspiravam. "*¦

Desde os primeiros tempos da invasão
européa foi todo empenho dos grandes
homens da raça indígena sacudir com as

Infelizmente o nome europeu exerce a^as o jugo oppressor dos Castelhanos
e Portiiguezes; Quatimozim no México,
Tupac-Amarú no Peru, Cornpolicrtu'no
Xili e Àimbiré no Brazil.foram revolu-
cionarios terríveis, que ameaçaram der*
ri bar uo continente a dominação européa;
e todos pagaram com a vida tão teme-
raria, qiu^o patriótica resolução F»tava
porém reservado aos nossos grandes ge-
neraes deste século realizar o 'famoso
desideratuin de todos os coraçõe ameri-
canos.
—-BoRvar assombou em 24 de Junho de
1821 as velhas monarquias europeas com

dedicação a Europa saberia re_compehsar.
Mas qual! A Europa ó sempre a mes-

i: A*ma.
Ao proclamar-se a republica no Bra-

zil, íoi bello ver surgir na .America um
entusiasmo de fraternal regozijo: muitas

mais tarde Sào Martim, Sucre e> o ven-
cedor de Carabobo empenharam coneer-
fcidamento os seus esknç<<* em favor das
intimas Colônias hespanhulas da Ameri-
ca do Sul, atè qua ear 8 de Dezembro
de 1824 triuodou decisiva' e finalmeut*.
a liberdade americana nos campos de
Aiacuxo, onde abafados ficaram pftra
sempre os derradeiros suspiros do pode-
rio hespaahol.

Era pois necessário e justo que em
memória de tão grandioso acontecimento
tributasse também a republica brasileira
a esse dia as suas homenagens. ~

8 de"Deze;nbro é a data americana
por excellencia.

..-Mas o nosso Brazil ácostumaio havia
muito tempo á imitação da França e ni-
miarnente obediente ao nuto europeu,
não perdurou na observância dos prin-
cipioã americano-: a lei quedecretára

nações au_ercanas,corao o Peru, oMexi-!o feriado 24 de Juuho apenas vigorou
^r ¦• ,4 * ¦- ¦ '• uns quinze dias! :;-.-

Approximava-se o dia .11 de Julho •

ZD
2

co, o Xili, a Rep. Argentina, a Bulivia,
a Colômbia, o Urugivu apressara ai-se
em reconhecer o governo da nação ir-
mau; outras, como os Estados/ Unidos,
mandaram incoutiuente ao Rio de Ja-
neiro as suas esquadras para segurança
da nascente republica.

Entretanto 83 estados europeus per

o seu triumfo de Carabobo: trez annos j Monrfle,, e trahe deslealmente o México;
si pretere a verdadeira data americana
por 14 de Julho, deshonra a" memória
dòs^randes propuguadores da iadepen-
dencia arnericana,vitupera a republica de
Juarez, e lega finalmente á posteridade
um triste exemplo de extrangeirisrao. .

0 Brazil não tem razão.
Essa demasiada dedicação á extrari-

geira França, fazendo esquecer as tra-
dições'nacionaes, vae sobremodo extin-
guindo nos corações brazileiros o fogo
patriótico. -

Ja ó tempo que o Brazil so ameri ca-
nize. .

Bias Mendes.

Seguiu para o Ipú, onde vai
parochiar a freguezia na ausen-
cia respectivo vigário, Padre
Máximo Feitosa, que se acha
em Fortaleza, onde foi tomar
parte nos trabalhos da Assem-

ea publicação de urn novo decreto der- bléa Legislativa, O nOSSO ami-os- __ _ /.(rogando aquella primeira lei veio mos
trar claramente ao povo o espirito du
bio dos govèrnantei. Dizia o novo decre-
to que o feriado não era 24 de Junho,como
por engano se publicara, ihás I4vde Ju

¦A

maneciam numa frieza, que parecia des- lho—cuminemorativo da republica, da
contentamento.

De repente o telégrafo annunciou que
o Czar resolvera xarnar do Brazil o
representante da nação moscovita .. . e

go Padre João Alves.

Em romaria seguiu para Ca-
üindé com sua exma. familia o

confraternização dos povos (allusào á \ n0sS0 aoiigí) JoãÔ Frota Mene-
revolução franceza) e da nd^penden^ia „_„ ^„rt jyu;' .,,• z ^rt„„ n\„
dos povo»-merka,™. aes. que dalh seguiráDara ffor-

Ora, explicados já os factos que esti- taleza, onde vae tomar o Lloyd
que a França exigira do nosso governo bolecem inteira distineção entre a data ! para q {^jq $q JaneÍI'0.
a cessão do território do Amapá... para ] americana o a franceza, como conceder ,.^J_^..
reconhecer a repi.-bhca orazileira! j samiluante engano, e a conseqüente con- 7#:,

Fm Portugal e outros cantos da Eu- jfusão das duas datas? § ." PONGES de seda e linho,—-resjbsu
ropa se rosuou em fim que a monarquia' 0 dia 14 de Julho uão pôde comme- n r,|utra M ^deà.
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ASSASSINATO BU CAMOCIM
-u_h-_i..

Coronel Francisco Nelson ChavesTornou-se endêmica, uá eapit_l, ^a
peste bubônica, sempre a fazer yicti- A
mas. . '

ÉPÍI{:Í;PPS^.l] O A _3.9.A.9SXCSTO; J>ao Baptista daPrpta
Srt _lIdtL6"k.oThaòh:aSTx: * p ÜÍÍPM -—. d. ™a victi-na.
Vfófri dá' fatiai, mia n&. dou um *» fundamente no. fona 

^'«*^«.
„a_o. uma prondeneia riquer para g.e» aeonteciineuto qne «.I» de sedai-

evita «propagai do terrível morto.! n» «i* de de Oawe.m e que ou, serve

BVqae talvi e_pert-q«e outro Ro- fe 
titulo, que inal podemos traçar e,ta

dolpho chame a si a haiUitftria tarefa \^ P«l« <_ ws vaum dar ans nosso.

de Lar aquillo que indifferenfce foi &*>«» "^icia atalhada de mau um ne

para osr. Inspector da Hygiene, que ó
cunhado de José Accioly e p>r conse
guinte membro anragér da famelica
eligarchia.

Incontestaveimente o tempo do sr.
Meton agora é pouco para permittil-o
•ccupar-se de taes uegocios, desde que
lhe chegou o automóvel, o celebro au

FALIjECIM-BVI1.».*

._/ ¦ (

do, julgando bem secura a sua presa,
íaudo afcteatado oa quadra ominosa que 

' brada-lhe :~-«w?cé não quer, pois toma
*• • I' !__._? - __ _.._!____..-.__. _______ *Í'_i;/jí* _>.-* a.-_ _-l __ t

A* uma syncope cardíaca,
falleceu ás 9 1-/2 da noite de 5
do corrente, nesta cidade, o
nosso amigo major Cesario

iPompeu de Souza Magalhães,
rdeixando viuva e mais cinco

Apòá ligeira troca de palavra, aliai filhinhog orphaÒB.á«m a&edume, ergue se o bandido, mar- ,r . .-_.. rk
cha para Nelson rindo,se, põe-lbe a| Correligionário-dOS melhO-
mno no hombro como par» lhe dUer[res. era Cesario Pompeu espô*
éami^a vel mente» alguma coisa equan-;oA doi.___.«_.<___ c. nua AY_rÁmn_o

buainar os ouvidos de toda a gente, e
'a correr em desabada, rua á cima, rua

atravessamos.
R.iua no paiz de um a outro extremo

medonha conflagração, acbanio-se a
nossa honra, vida e propriedade á marco
dos malfeitores que pullulam por todos
03 recantos desta malfadada Republica.

Dèsappareceram por completo toda?.

inovei que, de manhfti-noatQ, leva a »• normas de justiça lei c direit,, que
fôrara nbstituidas pela audácia dos b»n
didos, que na noite lugnbre que nos

e criva -o cinco veses: ciuco facadas,
uma das quaes na eabaç ., tal a fúria do

so dedicado e pae extrémoso,
gosando de muitas .afieiçõéa
nesta terra, onde as suas re-

ilações de amizade eram am-
monstro. '

abaixo, isto emquanto nào dá o prego envbWe nada do * agrado i^pitam. 
^--• lha atrelem á frente un magricellol Não esta mais ninguém seguro uo lar

burrico para arrastai o a seu telheiro. e talve» nem Deus no sacrario...
As nreoccupaçõei do sr. Inspector .ão Quadra de luto, tri st .sa e dores a qu.

muitas só com esse trabalho.

O major Pedro de AraujoSampai1,
4|ue desde muitos annos exercia as
funcções de delegado de policia da For-
talezá, foi dispensado, para dar entrada
ao bacharel Manoel AugUàto de Olivei

A espoía do nos _o amigo procura
soecorrer o seu marido e é golpeada
duas veses. Elle falleceu tendo apenas
tempo de pôr as mãos em attitude de
qu^in evoca urna prece © sua desolada
esposa alli .fica proatrada. num leito de *o
tlnmentos. Quiz ainda o infame asBRàai
nar na mtsma oceasião a uma cunhadada
victima o a uma rapáriguinha, sua rilha
de cri»ção. ^i_

Taes são na informações que colh.

pa .sa. f <;.
Tempos omiuosos!

._."3

N) dia 6 do corrente foi barbaramen-
tf. assassinado na cidade de Oam'>ciiíi.mn
pleno dia, na sua própria ro. ide .cia, ao
lado de sua familia, o Coronel Francisco

n, juiz substituto de Quixadá, o qual,Nelson Chaves, correspondente desta 1..

pasi» a neeber' » quei_a»... ' lb ^, prestig.o8a mauenem •ppoaaomtta
_».1_ e cidadão dotado dos mai. beilos pre-

E' corrente que o antigo caixeiro do dicadn». ^
•r. Joaquim Deodato-capitão Rogério. O assassino João Batuta da .Frota.

üanha,]eja d«raíttido de commandante j nomem turbulento, dado ao álcool e

da Guarda Cívica, sendo substituído' temido por suas façanhas, entendeu que
íelo major de policia João Fontelles era chegada a oceasião de invadir| terras
¦- do n.9^o praneado amigo para nellas ta-

«er con3trucções, começando por uma
casa, nO que foi obstado.

Linhares*

O Instituto de Humanidades dirigido
pelo professor Joaquim da Costa No- | Irritou se o malvado e, ao quebra
Leiri acaba de ser acerescido de-am! alli corrente, insuflado pelos .mandões
íxcellente melhoramento-um feb_em->J perderam ultimamenttf perante a

torio meteorológico, que vem satisfazer; Belaç&o um pieitó, também sobre terras,

»6sim ao plauo dé eSíuo do> distincto • em que tora parte vencedora o uosso

educador aimgonão vacillou, coutando com a im-

A sua'inauguração realizou-se setnlpumdade em por em pratica um dos

^ompa, modestamente a l.° do corrente. mau; audaciosos atton^do. da chromca

E', talvez, o único estabelecimento criminal deste infeliz Eitado.

oioa .sobre tão luetuoso acontecimento.

—Consta que o juiz de direito dsi
comarca ordeuáca diversas, providencias,
mas que nenhuma fora tomada.

—O corpo de delicto tora feito mas
a requ«>i»nento da familia do morto,

--Nào ha om Camocim autoridade a
quem recorrer mesmo em emergaucias
gravei ccwo assa.

r-O sahimanto do Coronel Nelson foi
um dos mais concorridos, porque alli
contava numerosas afteições por seus
sentimentos humanitárias e caridosos,
uurtea se lhe tendo procurado, seit [ ko
voltar se in o balsamo da eonaol ção.

- A família do nosso querido e ia-
ditos© amigo passara- se para a casa do
noisQ amigo M«j»r José Pbilad^lpho
Pessoa, cunhado e amigo intimo da
victima. ;-\. %£&M

—A casa bo nosso amigo apresenta
um quadro lugubre: moveis em deaur-
dam, ma nchaa 4e sangue por todaa
parte e de lagrimas um oceano 1

—O assassino è cisado numa familia
respeitável desta cidade, com a qual
sempre yi^eu em divergência

durante o anno lectivo, pelos próprios
alufonos do In^tituco que, desta sorte, (
reeoberào licções pratictfs de máximo

jiroyeito.

pias.
Ha muito doente, pediu á

sciencia a conservação de sua
vida, tão precisa a seus filhos,
todos em tenra idade.

Baldado esforço!
Naquella noite veio a.morte

arrebatai o de chofre, do ro-
cesso do lar, ao lado dessas
creaturas queridas^ na doce
e santa paz da familia.

Fechou os olhos ao dia que
desapparecera no óccaso—bem
longe de suppor que mais não
viria o nascer do outro sol,
no^dia immediato !

Contingências da vida hu-
mana, onde tudo ^é transitório
é mesquinho.

Pêsames á sua inconsolavel
viuva, filhos, mãe, irmãos, cu«
nhados, parêntese amigos.

ffaHecenem Fortaleza o nos-
so conterrâneo capitão Hen-
rique Pinto Ferreira Gomes,
viotima de antigos padeclmen- ...;,
tOSv;: i

O finado, que exercia o .car-"'/.
go de 2Ô. official" dos §í0.

Mettido no pollo de tim fuâo de tal pílho,

quejpaíò relaxo, deve ser filho do negtú

$¦•;&..y"''-¦:'.y 
'-:

¦''.....""¦'

yt:à:?y:'y;';~'': -

B^-. _ r0S»

NOTA PINAL.-O assa^ino está deiXOU vlüva-ô4 filiíillllOS na
qrphandadè. :-/y\ ,.

Pertencia \h .disfcincta fami-
lia desta c|íade; cujo nome
honrou, pela austeridade d©

A0T03 RHJ UlC>I0í=»03
.DOMINGO, tt"

oltflip,Morcw1 u«v« «oi j— »-. .^.- Matfiy-jpissa c-mventual ás 9 bov .. . ...  ....._ _..

(Do Correspondente). velho de egual'nome residente em Ipiiei5a9,|ras, pelo vigário da frívgue.sia padre dr.: gôu caracter e qualidadeamo
,^m ^^^^~ | (que nos desculpe » irreverência «eu tio, José Tupynambá da Frota. I 

rft g 0 ^ (Jota<1()
SALÃO EJLTSSANTfí nosso honr.do amigo, o artista Al^p»^^ monsenhor H

.', .' \- j I, . . n ¦ _¦ • .;i ,annR!.,_n (uiàsn José de houza Lima. l
. No dia 5 d„ eorreute, por mot.vo de !» da Gost. ve.o um rept t ^««.. ^.^ „,,„„._„,-,„ á, &$&£•geu anniveráauo natalicio, íoi muito j rastejando 

'ria. larà» podre çb intrica c&Tia,ha'|ra3 
pej0 padre pran(?a Mello

cumpri.nentadooiiosso joven amigo par- j baixA 6 vil; >pMa cumprir a sentença que lf_|..aáá j 1/4 horag> pelo 
*dre 

j0.
tícular, ar.-Josè. BiUdides de Albuquer- - .^ .impogU pelo Auctor da Creação : 8Ó R?(yraund0 Baptista.

( -.T.,..,n .toÁ . irt flAiGANU-VK DO HOMBMt.
sr. f

que. ,. .. s «ati?..rçiARÁ.* ao cAi.cANa.vK do hombmi. ¦ KosH-pio — missa á. 7 b«rá8, pelo pa-Na casa de seu digno genitor, sr.. - N 
-^^ 

de, C0Í8!J: Bimples escaramuça dre Antônio de Lyra.
coronel Domingos De.cleciano de AL,, | * !^:,^á *k ^fSíííü WÊ»M$ fiel P^ V*à™ Can-

dido de Vasconcellos.
¦;.. Hj, l^raiieisea— missa ás 6 horai,
pelo padre Fortunato Linbares.

-^—r?¦- <_. —¦—

_&:'

iijruupi í^j t, natíhnrreuto irato de estitu. çâo
buquerque, recebeu o. anniver9ariante !« pacincoe. p^noirem.» K, v

muitos amigos e tamiíia. de suas rela- de §ifia solteiron_,i «ubmekt.do a paciente

ções de amizade. Illuminados os salões. t e\melindrosa operação ^cirúrgica para nãn.
¦fezsa mu.ica, começando apóí animada j anl .r pelo . telhados em bilontragem e—nada

soirée dansante, interrompida feffaf'^!^ ^ w. , (V «.„
depois, pela infau.ta uuticia do ines- \ N.o temos pre. Ba em esmagar á cabaça O sr. Miguel DiaVPilbo, commerei

perado iallecimento de nosso bemquisto dessa víbora, que, do tanto morder aos outron

amigo major Cesario Pmnpou. -1 —cobarda e traiçoeiraraente-acabará mor»

Foi servida lauta mesa de dôcies e ; dendo.se a si própria, no íuifido escuro de

tinbos capitòsos, cujo serviço primou Vum manicômio.
pela fidalguia com que fora executado,! Afiluencia de matérias editoriaes e grande
lob ás vistas do festejado e D. Kosinba,-| copia de publicaçftda da sbcção paqa, nos
exma. e&pôsa do coronel Domingos j jmpaaem de appíicar uma bôa sova, hoje, ao

palio desse brut...
Po>:le ser que no próximo numero o des-

anquemos com algumas bordoadas.
Margem de sobra tom para isto a verriua

do molecote de Ipusiras, a quem de^le jà
adiantamos que o insulto é íillij nato da
cumplicidade.

Deucleciauo.
A José Euclides, reiteramos nossas

íelicitações^esejando^lhe uma feliz exis-
-tencia, prolongada e risonha.

THOMAZBA.BBOSA
No dia 14 do corrente, 6*.

anniversario do falle ei mento
do nosso inesqueeido amigo Chegou da Europa o nosso
Thomaz Barbosa de Paula Pes-.,joven amigo dr. Gaudencio de
soa seus filhos mandarão ce- Aguiar* filio do nosso respei-
'lebiVinissaa 

por sufrágio de,tavel amigo coronel Miguel
sua alma, ás 6 1/2 liora^da ma-¦ Archanjo de Aguiar, chefe op-
íü& m Matriz des.aUdade. posicionista em Masppô.

»nte em MassapÔ e d'. Franeica Carmo*
lina Mandos, nos comraunicaram seu ea-
samento, rcalisado uo dia 28 de Junbo
p, passado. v

Agradecidoa—damos lhes parabém.

NAVEGÂCiO BAH1ANA

raes de que era dotado
Damos pesáoaes á sua viuva,

e filhos, a seus irmãos è cu»
nhados, be ii como á toda sua
familia.

"Grêmio Sohralease"
ím sessão da directoria realisada

1 hontem,' fleou resolvido que até o dia
13 do corrente, ás 5 horas da tarde, se-
râo recebidas propostas para arrenda»
mento do botequim durante o corrente
anno'administrativo- O arrendaaaeut»
será feito durante um anno, e as^ pro-
postas deverão ser endereçadas á esta
secretaria, em cartas fechadas.

Sobral, 10 de Julho de 1909.
Francisco Oodofredo Rangel. ~

IvSbcueitario.

.

AGÜAOEGIMK.VTO %mg^
Emilio Gamillo Linhares

_ e Francisca Augusta Go-
nes Linhares, agradecem ás
pessoas que lhes dirigiram pe-
wnes pessoalmente e por es-
criot) e assistiram a missa do

«JâQüITINHOlSHA"
Esperado dos portos do Norte até o

dia 20 da corrente, seguirá logo depois
da necessária demora, u'este, para os
portos do 8ul, escalando Acarahú, For*
talezá, Mo88oró, Recite, etc.

Recebe carga e passageiros. Pretos
m Micos.

Tracta-ae com Os 4gentbs
albüQUEIIQQE & c.ft|5°. dia celebrada em süffragio

Camocim, 9 de Julho de 1909. (l-2)!de8QU jrmãO e OUnhado Hen-
Bm tnn _to^a>H«.pH»o Hm. k^6 Pinfco freira Gomes,

sapo o noaso colUborador Olympio de|faileCÍdo em Fortaleza.
Aguiar. í Sobral, 8 de Julho de 1909.

'"w^K^fM
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PUBLICAÇÕES A PEDIDO*•%Um dia destes «0 Re-
bate» publicou um tèlegram*
ma do Rio, informando minu-
«iosamente sobre a organisa-
çãO da Commissão de DOdereS . ^ 

Padre Dr. José Tupynambá da Fro-
j, a , , ,, -j ta declara a quem interessar possa, qued0 benadO, dando COmo relator |pela portaria do Exmo. e Revmo. Sr. jda eleição dp Ceará, naquella
casa do Cengresso, o eminen-
te senador pelo Districto Pede-*ral, dr. Lauro Sodré. No dia
seguinte, sahiu a folha do sr.
Clodo veu de Arruda l Cotího,
losé), com um despacho sobre

A^ISO f-

Bispo Diocesano, datada de 15 de Mar-
co p. p., foi dissolvida a Mesa Rege-
nora da Irmandade de N. S. da Con-
ceição desta cidade, sendo n'ella de-
clarados nullos todos os actos e con-
tráctos que o ex-Procurador Sr. Anto»
nio Pereira de Menezes, fisíer em nome
da dita Irmandade, ou tiver feito desde'

v. ~~~7, vw.^ «^ ^,otwv,w vxjajixj ° dia em que incorreu a Areíerida Mesa
O mesmo aSSUmptO, em tudo i^g^ naPeaa commíuada pelo art.
^«...«i «a r r> r» i l. »*•' I4 c* * do respectivo compromisso.egual ao d «O Rebate», menos %&$. Sobrai,i9de Abril de tm.no que dizia respeito ao rela*
tor da eleição senatorial deste
Estado, que passou a ser o gene •
ral Pinheiro Machado. Não
poucas foram as pessoas quevieram ao nosso escriptorio
pedir-nos ; explicações a res-
peito dessa «divergência. A tô-
das respondíamos apresentan-
do o original do nosso tele-
gramma, accresoentando, quemais cedo ou mais tarde a ver-
dade havia de apparecer desfa-
zendo o engano.

Hoje,temos o praser de an-
nunciar aos nossoâ leitores
quê, ainda desta vez, como
quasi sempre, a razão estava
do nosso lado.

Leiam :
«Rio, 18.

Dr. Luiz Costa
, Medioo dLa EL <3.e F. de

SOBRAL
Acceita chamados para esta cidade

e logares do interior
Rezidencia=CA1\ÍO0IM

MEDICO -
JDéi oonsultaa cias 8 a'g io
ttODcae cisrrnoLairnJb.ã)., e <3.e 1

a»s 3 cia» ta:c»cL©- m.a
THARMAGIA MARINHO''.
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

-A.ooe±ta»-os tarrijbejaa. pa-
r»s» os;p03atossé:r'-\r±dLos pe-
Ia Elst3?ac3.ad.e Perro o oix-
trospro3_im.'OS a fcáolDx^al.

No Senado, foram sorteados
para a commissão de poderes
os srs. Pinheiro Machado, do
Rio Grande do Sul; Francisco
Glyçerio, de S. Paulo; Lauro
Sodré, do Districto Federal;
IloB&.è Silva, de Pernambuco;
Antônio ^zçredo, de Matto-
Grosso;* Urbano de Gouveia,
de Goyaz; Alencar Guimarães,
do Paraná; Castro\Pinto, da
Parahyba; João Mia Alves-,
do Espirito Santo.

Eoi designado para relatar a
eleição senatorial do Ceará o
sr; Lauro Sodró.» (Da Rèpu-
hlican.0 87 de 19 do mez proximo Qndo.)

Si
vêm os que noa honram com a
sua leitura,—pertence todo ao

Jornal do Sr. José Clodoveu.
Estamos vingados.

Autonio Pereira dé M-enezes, procu*
radòr da Irmandade de N. S. da .Cou
ceição de Sobral, no intuito de dissipar,
a athmosphera de suspeita que a decla-
ração >dò vigário deBta Freguesia, iu-
septà no ultimo numero d'O Rebate, ar**
tificiosamente pretendeo crear, declara
a quem interessar possa, que continua a
considerar única competente para tomar
lhe contas a Meza Regedora da mesma
Irmandade, perante a qual já se deso-
brigou devidamente. Acha oppotftüno
faasr saberjao Padre vigário Tapyaambá
daFrota,que,embora a illegalidade paten
te da portaria de dissolução da Meza,
expedida sob falso fundamento, não
faz o nem fará contracto algum, pois
não está nos seos hábitos uzar de falsa
qualidade oa de fahos títulos, para
auferir proventos, por mais valiosos que
elles sejam.

E' o que lhe cumpre dizer, como res-
posta única, pedindo, entretanto, ao Sr.

Í 
vigário, que o deixe ficar em paz, visto
os seos constantes affazeres não^lhe

Dr. Ribeiro da Frota
-MIHIDIQO

Consultas-: de 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANGFEL."
J . Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para os

logares servidos pela estrada de fer-
ro e para 03 próximos á e3ta cidade

José Pedro Soares Sobrinho^ tem aber-
to seu gabinete dentário á rua da Au-
rora onde poderá ser procurado das 7
ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.
*^— '¦ -—mu .pi ¦!¦,,,« ,„, ll"MI I U-X—.L.

Os Sete Domingos de S. José
Devoção muito milagrosa,

Um volume brochado
nitidamente impresso

Vende-se NfiJôTA EMPRESA

deixarem tempo para exhibições jorna-
listicas, que considera—inglórias.r-

Sobral, 23 de Abril de 1909.

-..-'VISO
Vinho Rocha Leão

Proeuraé beber sempre de
preferencia o afamado e eo-
nhecido vinho do Porto RO-
CHA, LEÃO, que é genuína-
mente puro e inofensivo.
Importadores :-Amorim Fer-

oo.an.dLea 8» Comp.
Representante >-Òa7iã*a.o aíein.-
des.' (lr^3)

VINHO ÍNSpTbaCÃO
Previne se aos. consumidores deste vi*

nhf» que o verdadeiro VIMIO DO
„™u 4. PORTO INSmACiO é o de An-embUSte hOUVe,—Como tonio ferreira Meneres, successores, do

Porto, não se confundindo assim com
uns vinhos nacionaes'engarrafados com
o rotulo de Inspiração, que são falsos e
nocivos-a saúde.

São únicos importadores no Brazil
do verdadeiro vinho do Porto
inspiraçào=o$ srs. Amorim Fernan-
des & Cia.t de Pernambuco.

Representante s—Oriano Mendes.
(1=3)

OUTRO ÂTTESTADO IMPORTANTE
Illma. Sra. Viuva Silveira & Filho

Pelotas.
Eu, abaixo assignado, soffrendo por muitos

annos de terríveis escrophulas acompanhadas
de insupportavreis dores, depois de ter feito
usa de muitos preparados sem resultado ai-
gura, fui acouselhada a tomar o poderosodepurativo dó' sangue Eiixir de Nogueira,
formula do 

'Ph. 
e CR. João da Silva Silveira,

achando me completamente curada.
Hoje devo a saúde somente ao maravilho*

so Eiixir de Nogueira, e aconselho a todos
que soffrem de tão terrível mal a fazer uso
d'esae precioso remédio.

Maria Joanna Pereira.
Reconheço verdadeira aassignatura supra,

do que dou fé
Era testemunho AR. da verdade.'Pelotas, 8de Maio de 1908. *

Antônio Rohnelt.
Terceiro nofcario.

VpnJe-se nas boas pharmacias e
drogatt.t desta cidade, e nas de For-
taleza.

Fabrica—Rio Grande do Sul.
PELOTAS

Ouvimos dizer que o dr. juizu!)stituto dera ordem ao car-
ereiroSr. Syaesio, para con-
eryar durante o dia solto no
ecinto da penitenciaria, o

preso recem-perdoalo Galdi-
no Ripardo, mas que essa or-
dem não tem sido observada.

Vamos sindicar do facto e
epoks diremos alguma coisa.

Avisos Especiaes

O. H!li^_,ix« d.e 3Srog-a.eir>a_
cLo x>tLaix»ra.a)oe-u.tico o.h.±-
m-ico 8ILVEIRA, éío de-
X>"u.x,ajti-vo cie -rxj.ejio-r- x>3ro~
cixr-aj e erLooxi.ti?aid-o ara
!t-oc3.o o Brca-zsil. £S venda
2xest;aij c±ciaj(3.e-

—<&¦— —-

IzsztTBiCtos cio 33Io-i3.'big*a)Xi.*t;

a «VASA ESTKEÜLA».

I
PadreP. L±n.lxa»3?es leooio-

na iPor-ü-uLgixez!, ^jcacLoezí e
Gréog:raopii.±ai na casa de 3uaresi-
danoia á praça Ducjue de Caxias. J

Dr. Antônio Pompeu
MEDICO

Acoeita cliamados para esta cidade,
logares próximos e outros servidos

pela Es-brada de Perro
de Sobral

Residência—Rua da Auroran°. 37.
Sobral—Ceará

Or\. XVEarlxLl^o de Andrade
Medíco-Operador

Eztde.xa—Praça do Mercado^

xNÂlíEGACÍO 8AHÍANÂ"MARAHU"'

Propriedades á. Venda
Vende-se a fazenda de criação «Olho

d' Água», á margem do Aearahú,. nafreguezia de Sant/Arma^ entre a -villa
de Massapôea povoação dos Remédios,
com 280 braças de terra de comprimento
e legoa e meia de fundo, tendo as se-
guintes bomíeitorias, todas em perfeitoes tado:

; Uma casa grande de tijolo, coberta detelha, com 89 palmos de frente e 99 deíundo, muito bem conservada e em op-ti-mo estado;
Çous curraes grandes de madeira de

sabiá fincada a pique e chiqueiros paramiúça;
Dous grandes cercados com perto detrês mil braças de cerca fincada a pique;Nestis, terras, próximo ácasa, tem umolho d'agua perenne, Tem maist-um

regular carnaúbal, muita rama de joa-zeiro,-porção de pés de canafistula, bas-tante madeira de pau branco e sabiá—e
acha-se situada com gados—vaccam,cavalar e miuças—tudo exposto á venda!Dista três léguas desta cidade e umaapenas da villa de Massapê.

Vende-se mais:
Uiíta boa casa de tijolo, coberta detelha, na villa da Meruóca,—a melhorda villa, recentemente reconstruída, e«mum esplendido armazém ao lado, cinco

portas de frente, um grande terreno cer-cado de madeira de sabiá e fio farpado,
caprichosamente cultivado, com muitasfrueteiras botadoras; (de diversas quali-dades), água boa e abundante no quin-tal, & & &. ?

Esta casa ó assoalhada e muito eon-fortavel, offerecendo todas as commo-didades para uma familia de posiçãosocial.
Rstá caiada e pintada de novo.
Uma outra casa de quatro portas defrente, com tresentos palmos de lundo,—de tijolo e tel ha,--próximo ao Mer-cado Publico, em perfeito estado.

Quem preteúder comprar essas proprie*dades todas.inclusive os gados e miúças,dirija~se ao abaixo assignado, ua fazenda«Olho d'Água», que fará negocio,
A OlhodlAgua,8de Março de 1909.^¦¦-,

Francisco Xavier de Lima.

Prestes á lorte!
Terrível cancro sypliiiifcico !

HOMEM SEM NARIZ !
• Curado com o El.ixir de JNogueira

DO PHARMA0EUTIÓO~ CHIMICO

DA SSLV4 SILVEIRA

Até o dia 5 do próximo mez de Maio
deverá chegar a este porto em viagem
para o Norte o vapor «Marahú», quesahiu a 15 da Bahia.'

Toca em
Amarração

Tutoya : ¦
" "Maranhão

. Tury-assú
BragançaBelém

Recebe cargas e passageiros. Fretes
módicos.

Tracta-se:—em Sobral, nò escripto-
rio de Ernesto D. de Albuquerque, e
n'este porto com

Os Agentes'
Albuquerque ê Comp.

(3-3) Camocim, 16 de Abril de 1909.

«Ideal», acaba de chegar para a po-
pular «CASA ESTRELLA».

APROVEITEM
Dulra ^leníles está recebendo es-

peeial soríhiieuto de fazendas para
homens e senhoras e íaz preços ssmíi
competência.'

ipctv:,!'^..."¦.'L''.'A 
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José Maria Pereira da Silva (o «urado)
Da «línião Liberal», de Bagé : -ELIXIíí

•DE NOGUEIRA—Este poderos \ preparado,de que ó auetor o hábil pharmaceutico Sr.
João da Silya Silveira, de Pelotas, que tem
sido preconisado pelas numerosas curas queha operado, acaba de effeckm* uma impor-
tantissima cura, só por si bastante para at-
testar bem alto as suas poderosas qualida-des medicinaes.

O Sr. José Maria Pereira da Silva, mora-
der na Serra dos Tapes, soffria ha nove
long-os annos de um terrível cancro éyphili-
tico no nariz. A enfermidade adeanta-se
rauitissimo e o doente soífria como é de. cal-
cuiar, horrivelmente. Lançando mão.ulti-
raamente desse poderoso medkamenco, aca-
ba de obter cura completa, '

Temos em nosso escriptorio o retrato de.ii
56 cavalheiro, pelo qual, não sem estreme*
cimento da horror, pode«se ver quanto a
moléstia estava adeantada quando o Sr. Pe>
reira cemeçou aíazer uso d•* effieaz ELIXIK.
Esta iir.porfante /cura tem causado verdadei»
ra admiração e/élevoum uito .os créditos de
que já gozava/o poderoso ELIXIR ' DE NO-
GVÚlíiA do fc João Silveira.

Vide ret- ":nacias e drogarias
I desta cidad outra o grande de-
Fpurativoc- • IR ÜE NOtiíIE'" *
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SffaolíiSnas de costura de super-
rior qualidade., owí lindas caixas
yejrà^epniy.adas, vendeseem ea-
sa d« M. Arthur.

ARMAZÉM
.-V.

SIMIUD5ZA

¦*<.

*./7,;.7.

•Y" Y •"«'.

DE FAZENDA

SOBRAL—LARGO DO ROSARI0--SOBRAL •
tms^egmmsSBSSm^¦«t»ssi3|fc9«arejBag«ritoi^^

•Esguião de linho muito fino, vende-
se em casa dè ' 

Ul. Arthur,

Ramón Iglesias Vinas
RELOJOEIEtO 

' 
• v

Concerta todo e qualquer relógio de
algibeira. como de parede, etc.Zònpko-
nes, Qrammophones, Caixas de musica,

eto. etc. eto.
PromptidÃ© é preços módicos

Rua do Coronel José Saboya-
SOBRAL i .

%7

I ' !¦¦ 1.1 > . I

HOTEL-RUFINO v
EJacoeUem-tes oorain.odpsj

Local areja.do e no centro da cidade.
Mesa bem preparada ê acceiadissima.

Preços.módicos
ssRua Coronel Joaquim Ribbiro«=s

—%** »!¦¦»¦¦ mm ¦ mm i.n. ¦¦*¦¦¦ *»¦¦»»¦¦ ¦—!¦!¦.». ¦¦¦im^.Ím»« ,», , ¦—***—

Ricardo Guimfraes
=Ooncerta Relógio dealgibeira e de

parede, Machinas de costuras, Rewol-
vers, Gramophones, etc. etc.=

«Praça do Mercado=(Barbearia)~
*.'*» f»wm»>

arâaiia saa bôa e numerosa fregaazia jiSo só desta cidade como do interior,que têm' 
GRANDE DEPOSITO DAS. VERDADEIRAS

Efguião de linho muito fino, vende-
se em ca&a de

M. Arfchur.

KeIofpos=Chalet=para pare-
de, vende-se em casa de .

M. Arthur.

Espelhos dourados para sala
vende-se em eazn de

M. Arthur.

I ivros coliegiães, religiosos e copiadores
Lpara cartas, completo sortimento" ero
casa de .-. M. Arthur.

V'. i :.,

I IMPORTA RTIMMTO de FAZSH K$

;*»¦¦ >,
MIUDEZAS, FERRAGENS, CHAPEOS, LIVROS,.

REDES OE FM £ TANGA E OUTROS MUITOS ARTIGOS
Vendas como de costume—a preços reduzidos—mas somente

OiirL©ri.to :po£vbla:o.d em
j toarripas deSOe lOOlcilos
veude-se em. oaaa de

M. Arthur.

PREGOS FRANCEZES, ripaes, cai- ,.
xaes e caiSiraes, em maços de 1 7t
kilo a IOOO róis. ^0i ;:;\/

Para porção superiora 20 kí-
los, faz-se o desconte ^de â00;0=s;
em casa de 

' -^..'
M/ Arthur.

v : .' ¦¦

. Fenolpn Safcoya <& IrsnSo têm
para vender, ^awíto grande deposito de
TAboas de Cedro de todos os tamanhos.

Vendem, jem dusia e de uma—bara-
tissimo.

¦——*Í*^S5«*——

mmgm PRAÇA DO MERCADO
Vende-se uma, á praça Duque de

Caxias, nesta cidade, bom ponto para ;
negocio, com excellentes commodos
pera uma pequena família, a tractar
com o seu proprietário—João Pereira
Portella. » * (2-3).

ggsssssggru.

TABOAS DE CEDRO muito boas-
têm para' vender—Parente & Irmão

N'estaf|empreza imprime»se cartões
de visita|em cinco minutos.

V
l i

Pi
A caba de conferir maaniüco sortimento r Pr P Sium

Lans para saia, artigo chich e bam, Pantazias para vestido, o que ha 'de
melhor gosto, Eustào branco especial, Pougeás enféstados, de todas as cores,
Cretones e setiaetas de todas as cores, variada pidronagem. Completo sortimento
de fitas, rerídas, bicos, bordados, gregas & &

Aam:

Casimira» para «fraks»—pura lan. «Chaspelinhos» de palha.fjifcfm «smarts»
Botas de cores, sólidas e elegantes. Gravatas—sortimento completo, formatos,
diversos! modernissimas. Collarinbos duplos e simples—um ..sortimento— que vala
apena ser visto,

Os afamados lança perfumes -»que reappareceram depois da quaresma e estão pedindo um rostinho cor de rosa para uma delicadíssima aspersão.
Rapazeada do bom-tom : procurai na LIBERTADORA, oi artigos que precisardes, para vos torhardes jano,ta a «DERNIBR BATBaü»
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7!T?U0 AO AP^AZEM DE ESTIVAS DOS SNRS. A. MEXDSS RANGEL & COMP.
j£UiMt^«L»%;. -ri,,/j' *
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